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Com uma Cesta Columbus
uu própria

píÜÜn?« Ü n Ttzky Um d° 3 veiculos Principais da sorte do jovem — 
C a n W n i -  as?essor geral da firma sr. Francisco Renato
v S w S I  e,?!®1*9 entrega da documentação a Rogério Amarante 

-ac j  « Super Cestas de Natal Columbus é a maior organiza- 
çao do genero em toda a América Latina — 60 casas-premio e o 
programa da firma para o corrente ano — Lajes de parabéns —

Outras notas

Momento em que Rogério Amarante Machado recebia do Sr. Francisco Renato Cantizani, A s ­
sessor Geral da Columbus. a documentação que o habilita a escolher desde já a sua casa própria. 
Presentes os ato, encontram-se os srs. Isaac Linetzky, Agente da Columbus em Lajes, Anatai,no 
Oliveira Prado, Sub-agente vendedor da mesma firma e a reportagem deste B i Semanano

( Fotos cedidos gentilmente pelo Studio Rex)

Quando o jovem Rogério 
Amarante Machado foi visita­
do pelo sr. Isaac Linetzky, 
no dia 5 de maio corrente, 
longe estava de esperar que 
dentro de poucos dias seria 
contemplado com uma casa 
no valor de 500 mil cruzeiros,

brinde das famosas Super [Alzira Amarante Machado, 
Cestas de Natal Columbus - j  Rogério viveu naquela lo- 
a maior organização no ge- j calidade até aproximadamen- 
nero em toda a América La- te os 14 anos de idade, quan- 
tina Nascido em Urupema do transferiu-se para Lajes 
data de '0 de março de 1941, juntamente com sua família. 
13° filho do sr. Ovidio Pe- Aqui na Princesa da Serra 
reira Machado e de dona1 concluiu seus estudos pre-

—  S I S S I  =
O Cinc Tamoio, tem o grande orgulho de oferecer aos 

seus distintos habituas no proximo dia 7 de Junho, a gran­
diosa produção de Ernst Marischka, em Super Vision e Agfa- 
color, distribuído pela Condor Filmes Ltda SISSI, maravilho 
samente interpretada por ROMY SCHNEIDER, cognominada a 
Nova Namorada do Mundo.

Este filme quebrou records de bilheterias nas principais 
cidades e capitais do mundo, e aqui f*m Lajes está fadado a 
alcançar sucesso sem precedentes. SISSI a emocionante histo- 
ria<de'uma jovem que se tornou Imperatriz pela sua real be­
leza

Não deixem dc assistir esta maravilhos« película no pro­
ximo domingo dia 7, em 3 grandiosas sessões.

jovem ganhou su
liminares, ingressando dia Io 
de março do corrente ano na 
S/A Agencia Marítima e Co­
mercial Samarco. Funcioná 
rio honesto, dinâmico e tra­
balhador, o jovem Rogério 
Amarante Machado desde ce­
do conquistou a amizade dbs 
seus superiores e colegas de 
trabalho, principalmente pe­
lo seu amor ao estudo como 
aluno do 4'* ano básico do 
Colégio Diocesano desta ci­
dade, pretendendo futuramen­
te seguir o curso de En­
genharia.

Um belo dia, sujestionado, 
pelos reclames das Super 
Cestas de Natal Columbus, 
Rogério consultou suas pos 
ses e decidiu-se: «Vou com­
prar uma dessas cestas para 
dar de presente à minha fa­
mília». Assim pensou e assim 
fez. Aproveitando a visita 
que o sr. Isaac Linetzky lhe 
lez naquele dia pagou a pri­
meira mensalidade, recebeu 
o cupão e ficou meditando 
no belo presente adquirido 
para os seus no próximo Na­
tal.

Uma agradável 
surpresa

Sem pensar em prêmios - 
visando únicamente a Super 
Cesta de Natal - o jovem 
continuou trabalhando, cada 
vez mais dedicado ao servi­
ço que lhe está afeto. Dia 
i-t, entretanto, Rogério teve 
iima surpresa: recebeu um 
telefonema de um amigo a- 
visando-lhe que havia sido 
premiado com uma casa .no 
valor de 500 mil cruzeiros, 
brinde das Super Cestas de 
Natal Columbus! Como é na­
tural, ficou um tanto incerto 
até o dia 16, sabado, quando 
recebeu um telegrama con 
firmando o prêmio que lhe 
coube por sorte.

A  entrega do prêmio
Cabendo a Lajes a prima 

zia de ser a primeira con­
templada em Santa Catarina 
com o grande prêmio Co­
lumbus, veio para cá o sr. 
Francisco Renato Cantizani,

assessor geral da Columbus 
Importação, Industria e Co­
mércio S/A a fim de fazer a 
entrega da documentação ao 
jovem Rogério Amarante Ma­
chado. O ato realizou-se sa­
bado passado na Casa Cris­
tal, contando com a presen­
ça dos srs. Francisco Rena­
to Cantizani e Isaac Li­
netzky, do comtemplado e de 
outras pessoas especialmen­
te convidadas.

O contemplado fala à 
reportagem

— “Recebi a noticii com 
a maior surpresa”, declarou 
Rogério à nossa reportagem, 
e prosseguiu: “Jamais sonhei 
com tão grande prêmio, con­
tentando-me sómente com a 
Super Cesta de Natal Colum

bus para festejar a maior da­
ta da Cristandade. Por isso, 
longe estava de esperar que 
tão cedo viesse ’possuir uma 
casa mobiliada e com todo o 
conforto, que as Cestas de 
Natal Columbus oferecem co­
mo prêmio aos seus inúmeros 
contemplados. Na firma onde 
trabalho, a Samarco, desde 
os patrões até os mais hu­
mildes empregados congra­
tularam-se sinceramente co 
migo por tão auspicioso a- 
contecimento que vem dar 
uma nova orientação à mi­
nha vida. Em casa nem se 
fala. Minha família ficou imer­
samente satisfeita com o prê­
mio que me coube por sorte, 
o que me deixou comovido 
ao extremo».

Depois de tecer outras 
considerações a respeito do 
acontecido, Rogério concluiu, 
dirigindo-se à direção da Co­
lumbus Importação, Industria 
e Comércio S/A: - “ Quero 
aproveitar o ensejo para di­

rigir os meus veementes e 
sinceros agradecimentos a 
essa companbia que, através 
de um bem elaborado plano, 
tem prestado inúmeros be­
nefícios a todos os que, co­
mo eu, foram contemplados

( C ) i t i n u a  na 3a. página)

Posto I p i r a n g a
■ jFone 228 Av. Mal. Floriano

Na próxima semana* já à venda em Lajes a famosa gasolina
0  p r im e ir o  P o s to  e m  5 ta . C a ta r in a

Ipiranga
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Com arca de Lajes
m m  m _  m «  /  " «  • a __  i '

P ág in rt

Editai de Citaçao
O dr. Clovis Ayres Gama, 
Juiz de Direito da Primei 
ra Vara da Comarca de 
Lages, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc,
Faz saber a todos os que 

o presente edital de citação, 
com o prazo de trinta dias, 
virem, dele conhecimento ti­
verem ou interessar possa, 
que, por parte de Tolentino 
José Pinheiro, lhe foi dirigi 
da a seguinte PETIÇÃO: — 
“Exmo. Sr. Dr Juiz de Di­
reito da la Vara TO^ENTI- 
NO JOSÉ PINHEIRO, brasi 
leiro. viuvo, proprietário, 
residente e domiciliado nes­
ta cidade, por seu procura­
dor expõe e requer o que 
segué: 1. Que na qualidade 
de -requerente da meditação

do imóvel denominado Fa­
zenda do “RIO BONITO”, no 
distrito de Anita Garibaldi, 
neste^município, já homolo 
gada por sentença, como se 
demonstra pelas certidões 
juntas, pagou as custis dos 
seguintes condôminos: Mer­
cedes Miria de Jesus, Anas­
tácio Pinto Ribeiro, Sebasti­
ão Alves da Silva, Joio Al­
ves d i Silva. Miria Alves 
de Jesus Saturnino Alves 
Silva, José Alves d i Silva 
Maurilia Maria de Jesus, Pau­
lina Maria de Jesus, na im- 
tância de Cri 102,00 para 
cada condômino, o que im 
porta num total Cr$ 1.458,00; e 
de Falisbino Rolrigues de 
Assunção e Filhos pagou, 
também, Cr$ 2.232,00, eonsti 
tuindo-8e todos êstes condô

minos seus devedores como 
faz prova a certidão junta 
(doc. n- 1); 2. Que para com­
peli-los ao pagamento a que 
tem direito o requerente, pro 
põe contra os condôminos 
mencionados no inciso pri­
meiro a competenéação exe­
cutiva; 3- Pelo que juntando 
a certidão que comprova a 
devida, requer a V. Excia. 
determine seja expedido 
mandado executivo para que 
no prazo de vinte e quatro 
horas, pague a importância 
devida e, não o fazendo, se 
proceda a penhora em tan­
tos bens dos executados 
quantos bastem para o paga­
mento de principal, juros, 
custas, honorários de advo- 
g id o na base de 2''%, fican 
do todos citados, bem como
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C o m u n i c a ç ã o
A S/A. AGENCIA MARÍTIMA E JOME 131AL “ SAM ARCO” 

tem o prazer de comunicar aos senhoras possuíi ires de veículos 
“ W ILLYS” , aos seus distintos Amigos e Freguezes e ao Publico 
em geral, que a Oficina que instalou à Ãveaidi Getulio Vargas, n.o 
1898, em Lajes, embora ainda não totilmente concluí Ia, já se en­
contra em condições de atender sua distinta clientela, pois já dis­
põe de pessoal competente e maquinaria adequadt.

Outrossim, comunica que mantém em sua Loja um varia­
do estoque e péças “JEEP” aprovados, a preços da tabela de Fá­
brica, e sentir-se-á honrada com as visitas que receber dos sen­
hores interessados, colocando-se, ainda, a disposição dos mesmos, 
para quaisquer informações adicionais, pelo telefo ie N.o 4 44.

"gj[pQq jj sQq II C*)a li o»c]| pQq 11 pQa II DÔa ||pQçfïj| pQa |j oQq |j pÇa || D ^(1̂ 1:1̂ r p Çq l'ofta

sua mulher, digo, bem suas 
mulheres, se casados' {or®JJ 
e se a penhora recai em
bens imóveis, para cont° 8.t8„ 
rem, querendo e para todo. 
os demais têrmos de proces­
so até final, pena de revelia, 
4. Todos os condôminos re­
feridos no inciso primeire. 
dos quais pagou as custas na 
medição e decisão do lm ovel, 
denomidado “Rio Bonito es 
tão ausentes, requerendo-se, 
destí modo, a citação por e 
ditai com o prazo legal, ou 
vindo-se o Dr. Promotor Pú­
blico. Com uma procuração 
por instrumento particular, e 
três certidões. Têrmos em 
que espera deferimento. La­
jes, 27 de abril de 1959. a) 
,] >ão Rioas Ramos. DESPA­
CHO: “ R. hoje. A. Como re­
quer. - Publique-se edital 
com o prazo de 30 dias. — 
Ciente o dr. Promotor. Lajes 
15-5-59 (a)C. Gama Juiz de 
Direito”. Assim sendo, é ex­
pedido o presente edital com 
o prazo do trinta dias, por 
meio do qual citam-se os con- 
domico8 referidos para que 
no prazo legal de vinte e 
quatro horas, prazo esse con 
tado do termino io prazo des­
te edital, paguem as quantias 
pedidas sob pena de, não o 
fazendo e nem nomeando 
bens à penhora, se esta pre­
cedida na forma da lei, fi­
cando citados outrossim, pa­
ra todos os termos e atos da 
execução, até final, pena de 
revelia. O presente edital se­
rá publicado na forma da lei 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes aos vinte e sete di 
as do mês de maio de mil 
novecentos e cincoenta e no­
ve. Eu W ille ck  Aurélio 
Sampaio, Escrivão do Cível, 
o datilografei, conferi, subs­
crevi e assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la Va  ̂

Waldeck Aurélio Sampai! í 
Escrivão do Civel

Aniversariou na ulti 
ma quinta feira, dia 28 
a menina \rlene Cru? 
Buck, dileta filha do Sr 
Ari Buck e sua exma 
esposa dona Leny Cruz 
Buck.

Ao ensejo do seu na- 
talicio, a feliz aniversa­
riante ofereceu a todos 
os seus amiguinhos e 
amiguinhas que o fo­
ram cum irimentar, com 
uma lauta mesa de pe­
tiscos e bebidas.

Enviamos a graciosa 
menina Arlene Buck, os 
nossos votos de muitas 
felicidades.

MWafttfM MUW..- «serrai

RA PARA GRANDES CARGAS!
O NOVO
LP 3 3 1
chassis pesado para:  

CAMINHÃO 

CAVALO.MECÂNICO 
BASCULANTE

• •

M E H C E
p , 165 Hp A  2 .0 0 0  R.P.M.
Procure-nos para obter tôdas as esoecificrrõ« 0 j  * ,, 
aproveitamento dêste notável caminhão. detalhes para o máximo

CONCESSIONÁr.lO AUTORIZADO:

Rua Manoel T. de Castro, 156 
- End. Teleg. Vargas -

! Hl 8/ 1-
Fone 253 Caixa Postal, 27 

Lajes —  S. Catarina
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^ . unaa Cesia Columbus o jovem ganhou sua casa própria
(Continuação da l a  página) d e n t a . » ______ . . .  F F

co n u na casa inteira e íi- 
n mente mobiliada e, assim 
ter o tão almejado conforto

mundo 7  “ eol> ""a  Parte do 
ta ? A a Cot?° 8e sabe, o Na-
tandnHomaior data da Cris­
tandade, quando é condigna- 
mente festejada a vindà do

£9fcUMSlysm m  m m t 'm  i  M âm ® «*

gas em suavíssimas 
pões mensais.

O

presta-

Em pose especial paca a objetiva, apôs a entrega da c . n- 
petente documentação da esquerda para a direita os Srs Isaac 
Linetzky, Francisco Renato Cantizani, Rogério Amarante Macha­
do, Anatalino O liveira Prado e 
L A C E  A N  O .

Sirvo-me, também, da opor­
tunidade para extender meus 
agradecimentos ao sr. Isaac 
Linetzki, proprietário da con­
ceituada Casa Cristal e a- 
gente da Columbus em todo 
o muaicipio de Lajes que 
em tão boa hora vendeu-me 
a Super Cesta de Natal e 
possibilitou-me a oportunida­
de de ganhar uma casa no 
valor de 50J mil cruzeiros. A 
todos, pois, meu profundo re­
conhecimento».

O  q i l9  8 3 3  <33 C 3 3 t3 3
de Natal Colutnbua?
Essa é a pergunta que ca­

da leitor fará, ao ouvir falar 
no assunto. Criada há poueo 
mais de cinco anos em São 
Paulo, onde se situa a ma­
triz da firma, a industriali­
zação das cestas de natal 
consiste numa inovação no 
parque fabril nacional e, 
também não encontra prece-

a reportagem do C D 1 R 51D

Salvador ao nando. Nessa 
ocasião en todos os lares, 
desde os nais humildes aos 
mais suntuosos, comemoram 
de uma maneira ou de outra
0 nascimento de Cristo. Por 
este motivo, um grupo de 
homens de larga visão lan­
çou um plano para o fabri­
co de cestas de natal, livra i- 
do a todos lo problema ia 
procura de mercadorias pa 
ra festejar tão significativa 
efeméride. As referidas ees-
is são ricamente sortidas, 

desde as típicas e tradicio­
nais fr itas de 'fatal, fin ssi- 
u is beotdas, doces geléias, 
compotas e coaservas das 
ueniores marcas existentes
1 é os cupons para partici- 
pir do Maior Sorteio do 
.íj.ilo  que proporciona a 
tidos a oportunidade de 
atq lirir sua casa própria 
Aién disso as Super Cestas

maior sorteio do 
mundo

Além de ser considerada 
a melhor cesta de Natal do 
Brasil, Columbus oferece o 
maior sorteio do mundo, num 
plano extraordinário que pro­

porciona a todos adquirirem 
valiosos prêmios, inclusive 
as casas próprias finamente 
mobiliadas. Sómente em 1959, 
afora uma quantidade enor­
me de outros prêmios de 
grande valor, está programa­
do o sorteio de 60 casas, 
comprendendo 4 casas em 
janeiro, 4 em fevereiro, 4 em 
m irço, 4 em abril 8 em maio 
em homenagem ao Dia das 
Mães e ao Mês d is Noivas, 8 
em junho pela grande lote­
ria federal de São João, 4 
em julho, 4 em agosto, 8 em 
setembro em homenagem à 
Independencia e à padroeira 
do Brasil, 4 em outubro e 8 
casas em dezembro em ho 
menagem à data máxima da 
Cristandade que é o Natal.

Como se pode observar, é 
um plano gigantesco que vi­
sa servir a familia brasileira 
por todos os meios possíveis, 
graças ao dinamismo à ca­
pacidade e o espirito alta­
mente cristão dos dirigentes 
dessa firma que é a maior 
organtzação da América La­
tina em cestas de natal. 
Sede própria e a São 

Paulo
Com matriz em São Paulo, 

essa grande e conceituada 
organização vem progredin­
do aceleradamente desde sua 
fundação, como se poie ver 
pelas estatísticas divulgadas 
respeito. Em 1957 a Colum­
bus Importação, Industria e 
Comércio S/A possuía 280 
agentes, uma loja, ciuco ins- 
petorias regionais, produção 
de 42.000 Super Cestas e
prêmios no valor d e ..........
4.200 000,(10. Hoje, segundo 
dados mais recentes, a firma 
possui 1.580 agentes, 85 lo-l i  Natal Columbus são pa- jas, 13 filiais, 25 inspet >rias

regionais, produção calcula­
da para 220.000 super Cestas 
com faturamento de Cr$ . . . 
700.000.000,00, e prêmios no 
valor de 36 milhões de cru­
zeiros. Por isso, como já a- 
firmamos por diversas vezes,

principalmente, deve olu-
ção do problema d i me
moração do nascimento de 
CrÍ6to, graças a um piano 
completo entregue ao públi­
co após minuciosos estudos 
no sentido de apresentar uma

N o  flagrante vemos o contemplado pela Columbus com urna 
casa no valor de 500 mil cruzeiros em companhia de seus proge­
nitores e de uma irmã sua

_  r,' Sr Francisco Renato Cantizani e
Ocasião em que 03 *Á\1A R C J, vendo-se o mesmo t

do na Firma onde trabalha, a ~ r^hmann e
dessa Firma em Lajes, Sr. h o  O ito  Lohmann

em npan ita 
seus colegas de serviço.

Isaac Linetzky o jovem c pia- 
do Xicetor d < 'ilial

a Columbus é indiscutível 
mente a maior orginização 
da América Latina em cestas 
de Natal. Vinte e quatro ex 
celentes casas-premio já fo 
ram entregues neste ano aos 
prestamistas contemplados; 
milhares de outros se bene­
ficiaram dos magníficos prê­
mios dos concursos quizenais, 
num plano magnifico e que 
tem tido a mais franca acei­
tação em todos os recantos 
do país onde a Columbus 
mantém representantes. 

Homens de luta 
Essa crescente prosperida 

de da crginização deve-se, 
sobretudo, aos seus altos di­
rigentes que não p mpam es­
forços no sentido de impri 
mir uma orientação sadia e 
segura aos negócios da fir 
ma e também ao grande nú 
mero de funcionários e agen 
tes da Columbus, espalhados 
em quasi todos os municí­
pios do Brasil. Homens como 
Sebastião Durand, diretor- 
presidente e J. Rocha Leão, 
diretor-gerente, e inúmeros 
outros têm contribuído deci- 
vamente para o progresso da 
firma, razão porque desfru­
tam da amizade e do respei­
to dos seus subordinados e 
de todas as pessoas que se 
beneficiam todos os meses 
com os prêmios que a orga 
nização oferece a todos os 
adquirentes das Super Cestas 
de Natal Columbus. A esses 
homens a familia brasileira,

cesta completa e a preços 
realmente vantajosos.

Lajes de parabéns
Graças ao dinamismo do 

sr. Isaac Linetzki, agente-lo­
cal da Columbus importação, 
Industria e Comércio S/A La 
jes foi contemplada com Co 
grande prêmio oferecido pe­
la organização, que é uma 
casa no valor de 500 mil 
cruzeiros, inteira e finamen­
te mobiliada. Visitando o jo­
vem Rogério Amarante Ma­
chado por diversas vezes, o 
pr iprietário da Casa Cristal 
foi o principal veícuio da 
sorte do referido moço. Um 
dia, como afirmamos no ini­
cio desta reportagem, Rogé 
rio se decidiu, comprou uma 
das Super Cestas de Nata!, 
recebeu o cupão a que todos 
os compradores tem direito 

e no sorteio em ho­
menagem ao Dia das Mães 
foi contemplado com o gran­
de prêmio Columbus 

Registrando tão significati­
vo acontecimento, destas co­
lunas enviamos os nossos 
cumprimentos ao jovem con­
templado, extensivos a esta 
grande organização e aos 
srs. Isaac Linetzky e Fran­
cisco Renato < antizani, aces- 
sor geral da Columbus que 
esteve presente em Lajes a 
fim de entregar a documen­
tação completa ao jovem Ro­
gério Amarante Machado pa­
ra que escolha desle já sua 
casa.
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Com prazer apresentamos a nova linha VEMAG
DKW - SCANIA VABIS - MASSEY HARRIS - FEGURSON

Automovel SEDAM Turismo 4 portas

/
✓

Caminhonetas Perua

Peças Genuínas

Assistência e Serviço

Oficina provisória fen̂ cî bel6'“1 <lado do Serran0
In S ta ia Ç Õ e S  e m  C O n strU Ç ã O : Avenida M al .Floriano

Consnltem o novo plano de financiam ento

Jipe 4 portas
com ou sem capota de aço

»
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VEMAG-
Caminhões delO e 12 tons.

SCflMIfl-VflSIS

r i ,
è

Hli

W S

Ai

Pioneira da indústria auto­
mobilística na America

Latina

Moto is ‘Matar
Oiese de 5 -  7 e 

12 H. P.
,7  [

Tratores

REVENDEDORES AUTORIZADOS:
- PARA - 

Lajes
S. Joaquim 

Urubicy 
Bom Retiro

Geral de Péças e Máquinas Lida
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(Continuação da ultima página)

Produção
Com este tipo «aguerrido» de homem 

de negocio, não são precisos subterfúgios 
ou “indiretas” para formular perguntas de­
licadas. Comecei a indagar portanto, se há 
na “Volkswagen", redução do trabalho, vis­
to que os cassandras de sempre falam em 
crise da nova industria automobilística.

Meu entrevistado replica, que prefere 
deixar falar os algarismos:

Produção da “Wolkswagen”

Período Unidades

Janeiro 1.046

Fevereiro ______________ 1.019

Março ___________________ 1.30o

Abril 1.300

Maio (previ6ão) 1.500

Fim de 1959 (Plano) 120/dia

1960 (meados)______________ 200/dia

Quanta à parte técnica, explica o sr. 
Schultz Wenck, que no próximo mês a 
produção será nacionalizada na razão de 
50% do conjunto e 60% quanto ao motor

Em outras palavras, a produção tripli­
cará dentro de um ano e meio; e quando 
manifesto ligeiro ceticismo a respeito da 
possibilidade de escoar os 30 ou 40.000 veí­
culos a motor no mercado nacional e nas 
exportações, meu interlocutor explica: — 
“O programa acima assinalado será inte­
gralmente executado As máquinas da fa­
brica continuam chegando a São Bernardo, 
e o total do investimento já realizado 
representa US$ 17.000.' )00.

Neste total não estão incluídos as des­
pesas locais com a construção dos prédios 
o pagamento de serviços e outros, que são 
realizados com a venda corrente dos car­
ros. É preciso acrescentar ainda, que as 
partes ainda importadas da Alemanha, são 
fornecidas com um praso de pagamento de 
3 anos, o que implicitamente, equivale a 
um crédito concedido ao Brasil".

Na parte que interessa o contacto com 
o mercado local e as suas dimensões, o sr. 
Schultz Wenck não manifesta receio, e em 
abono de seu otimismo, sublinha êle que a 
empresa só vende os seus carros a vista, 
e que a despeito disso, há uma fila de es­
pera de cinco meses.

Mão-de-obra
ELEMENTO HUMANO

P. — “Há dificuldades em encontrar 
pessoal indicado para o processo produti­
vo?” R. — Não, absolutamente. Está claro 
que o aparecimento de uma industria alta­
mente racionalizada e muito mais produti­
va do que várias manufaturas tradicionais, 
exerce uma certa pressão sobre o merca­
do da mão de-obra. Mas isto é passageirq, 
e o equilíbrio será logo restabelecido.

A “Volkswagen” conta atualmente com 
2.800 operários e empregados e pensa ocu­
par 4.000 até o fim do ano e 9.000 em fins 
de 1960. O salario médio atualmente de 
Cr$ 12.400 (Cr$ 8.400 para operários e Crt 
16.000 para os empregados).

Se incluirmos os serviços sociais in­
diretos (almoço cobrado à base de 1/4 do 
custo), chegaremos a uma remuneração

que não é somente atrativa, mas mesmo 
competitiva do mercado da mão-de-obra. 
Mas, repito, isto é normal, e se dá também 
na Alemanha e nos Estados Unidos, onde a 
industria automobilística ocupa um lugar de 
grande destaque.

Preço
Minha ultima pergunta, referente ao 

preço de venda dos «Volkswagen», já era 
esperada e meu entrevistado apresentou 
logo um quadro com os componentes do 
custo do veículo que reproduzo a seguir:

—  Custo do “Volkswagen”

Custo
%

Em mil 

cruzeiros

Partes importadas 140
Taxa de 5% na importação, 
frete, seguros 30
Peças nacionais utilizadas na 
fabricação 70(1)
Mão de obra local, seguro so­
cial, Depreciação e Juros etc 83
Imposto de Consumo 83
Imposto de Vendas e Con­
signações 20
Margem do distribuidor (in 
cluindo os impostos e as de- 
pe8as decorrentes uas três 
revisões obrigatórias de ca­
da carro vendido 75

460

0 Doutor Clovis Ayr's Ga­
ma, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de
1 ejes, Estado de Santa ca­
tarina, ms forma da lei.etc.

1

j liiilí lííi 4ii
Faz saber a todo» que o 

presente edit 1, com o prazo 
d trinta (30) dias, virem ou 

êle conhecimento tiverem, 
qoe por êste meio cit« ja ENI 
ANTONlO COELHO, atual- 
m nte em lugar incerto e ig­
norado, para, no prazo legal 
de vinte e quatro h o ras, pa-

citaçãt de Eni Antonio c . 
lho, nos têrmos e para os |jni 
constantes da petição aeimj , 
transcrito, ficando 0 ‘
ainda ctad , de que, decorrk 
das as vinte e quatro' horaj" 
contadas do término do pr 
do edital, sein que tenha 
tuado o pagamento da exeru- 
ção, será f ita a penhora m 
tantos de seus bens qu nto» 
bastem á integral gara, ti- a, 

mesma execuçi0 
prosaeguindo-se no feito, 
do »  passado Desta cid de de 
Lajes, Estado de Santa ata- 
rina, aos vinte o nove dia. do 
més de abril de mil novecen­
tos e cincoenta e nove. - Eu

gar á firma “ Importadora Au- 1 Waldcck Aljrelio >E»-
o Lajes, Ltda., a quantia de crivão do Civel, o datilografei 

e-ínf, a » i s  mil rftnto e se- conferi, subscrevi e assino

(1) Inclusive Imposto de Vendas e 
Consignações.

Em resumo, para um custo de Cr$ 
460.000 cruzeiros, não é elevado o preço 
de venda de Cr$ 496.000 Pode-se mesmo 
afirmar que a margem não permite acu 
mular reservas e fazer frente à desvalori 
zação da moeda. Somente com a elevaçã 
do volume de produção para além de 
30.DOO unidades, é que será possivei obte: 
uma rentabilidade normal.

O quadro acima evidencia uma multi 
pia incidência de impostos no preço finai 
do carro, que não encontra igual nos ou 
tros paises, e que explica, em parte, o ele 
vado custo do veiculo. Outro fator encare 
cedor é o dolar importação de Cr 20s 
(Cr 188 f  Cr 20), que é de 40% mais ele­
vado do que a cotação da moeda ameri 
cana no mercado livre.

— “E’ verdade que estes fatos, em es 
cala variavel, influem também sôbre todos 
os setores manufatureiros, e por essa ra­
zão, é completamente improcedente com 
parar o nivel de preços no Brasil com as 
cotações no exterior, tomando o mercado 
livre como base de conversão cambial”

E com estas palavras, termina a en­
trevista.

AO LEITOR: — A discussão em torno 
das novas industrias criadas nos últimos 
anos, continua. Ela é travada na opinião 
publica, no seio das entidades de classe e 
constitui assunto de proa no Parlamento 
Nacional.

No intuito de lamiliarizar os nossos 
leitores com os problemas que naturalmen­
te surgem quando uma manufatura ultra- 
moderna é enxertada num corpo economi- 
co meio débil, passaremos a entrevistar 
os capitães da industria nova e tradicional 
iniciando o debate com o 6enhor Schultz 
Wenck, superintendente da “ Volkswagen”

trinta e seis mil cento e ee 
tenta e sete ctuzeiros. acres­
cida de juros de mora, hono­
rários de advogado, além das 
cultas e despesas de ação e 
xecutiva, por esta movida 
contra quele, D"8 termos da 
8‘ guinte PETIÇa O INÍCIAL” 
Exmo. Sr, Dr. Juiz de Direito 
da la Vara da Comarca de 
Lajes. Por «eu procurador 
que esta subscreve a firma Im­
portador* Auto Laj*-s Ltd* 
estabeleci.]* à Praça Vidal 
Ramos, nesta ci lade diz e res- 
peitoiamente requer o seguin­
te: lo) Que tornou-se credo­
ra do Sr. Eni Coelho, brasi 
leiro, casado, comerciante, a 
tualrnente era lugar incerto e 
ignorado, da quantia de Cr$ 
36.177,00 (trinta e seis mil cen 
to e setenta e sete cruzeiros 
constante de três duplicit s 
já vencidas; 2o) Que apesar 
dos esforços que h z. nSocon 
* onseguiu a Suplicante rece­
ber o seu crédito; 3o) Que, 
ne-tas condições, como base, 
nos documentos juntos e com 
fundamento no art. 298, n1 
XIII ao Código de Processe* 
Civil quer propor a comoet^n- 
te Açâo Executiva. Requer, 
p ds, sejam expedidos e pu­
blicados Editais na forma do 
arl. 177, n I, do Código de 
Processo Civil citando o Su­
plicado para, dentro de *4 
(vinte e quatro) horar a par­
tir de citação vir pagar a 
quantia devida, mais os juros 
de mora, custas e honorárí s 
de advonado na base de 20% 
Caso não o faça se proceda à 
penhora em tantos bens, digo 
em tanto de seus bens quan- 
tes sej-m suficientes para o 
pedido acima, ficando citado 
bem como sua mulher ee a 
penhora recair em imóveis 
para contestar o pedido den­
tro do prazo legal. Protesta 
pela produção de todo o gê 
nero de prova» em direitos 
permitidos, |especialmente a 
prova !Jdocumental, pericial 
testemunha e Depoimento P»s

Laie7s7’0207 d !P ef« ^ e n t 0: Lajes, 27 de abril de 1959 (a)

PACHO-‘?arr°9° Fllbo” DES-
Pu-m í„ A como pede. 

blique-se edital com o prazo 
de irint. dia,. ,ormaP 
«rt. 178, inciso lli, do C. de

(a?ce8r í IVeI'.Laj'‘8’ 28-4-59
passouG ma ‘As8im sendo, passou-sf o p eeente edital de

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la Vira 
Waldeck Aurélio S->mpaio 

Escrivão do Civel

Proibição da 
entrada de 
carne nos 

EE. Uü. dará 
prejuízo de 
150 milhões

Rio 25 —  O ministro das R«- 
lações Exteriores, Francisco Ne 
grão de Lima, declarou hoje 
que se os Estados Unidos per 
sistem em proibir a entrada 
em seu território de carne pre 
parada o Brasil perderá mais 
de 150 milhões de cruzeiros 

O chanceler Negrão de Lima 
pediu ao Departamento de Es 
tado que esclareça o significa­
do da ordem que dera na se­
mana passada para que os Es 
tados Uuidos suspendessem as 
importações de carne curada 
brasileira pelo perigo 

da aftosa.
Segundo o Departamento de 

Agricultura dos Estados Unidos 
os métodos usados no Brasil 
para preparar a carne de ex­
portação não são adequados 
para exterminar o virus da af­
tosa. O ministro da Agricultu­
ra, Mário Meneghetti, infor- 
mou que nos portos do Brasil 
há 1,300 toneladas de carne 
curada que não puderam sír 
exportadas pela inesperada or­
dem vinda dos Estados Unidos.

No Rio Grande do Sul e f1” 
São Paulo os criadores e in" 
dustrialistas de carne queixa­
ram-se de que a ordem obede 
ce a uma discriminação por ra 
zões políticas, mas outros re‘ 
comendaram a adoção de 
todos modernos de preparação 
que eluminem tôda a possib'1' 
dade de que fiquem nas cernes 
o virus da aftosa.

Colabora com g I111 
prensa de tua terra* 
assinando o COSHER 
L A G e A N O -
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Internacional
CORREIO LÜGE ÄND T>̂~t T ' *"< "T 7 ~

Teremos amanhã a tarde, oi«a 
no Estádio Municipal da Pon- nòd°e ? peonato »crra
te Grande, a sensacional de- deeí^vo 1 bo1, com a Partida

uecisiva, reunindo os elpnnnQ

e Independente decidirão o titulo máximo
serra

reunindo os elencos

I!
Colocação por

lo Internacional 
2o Independente 
3o Lajes e Pinheiros

pontos perdidos:

Ataque mais positivo
lo  Internacional 
2o Independente e Pinheiros 
3o Lages

Deiesa menos vazada:
lo  Internacional 
2o Independente 
3o Pinheiros 
4o Lages

Artilheiros:

o
2
3

P
P
P

7 gols 
4 ”
2 ”

2 gols
4 "
5 ” •
6 *•

lo Tulio (Internacional) 4 gols; 2o Johan (Pinheiros) 3 
gols: 3o Romeu (Independente) 2 gols; 4o Negrinho, Mele- 
gari e Chimbiquinha (Internacional), Feio e Eri (lndepen 
dente) Pilila (Pinheiros), Cardeal e Luizinho (Lages 1 gol

do S.C. Internacional e do o jogo de amanhã, para lu 
Indepeodente A.C. de Curiti- tar em outro jogo decisivo 
banos. num jogo que será re- com o mesmo Internacional
pleto de emoções.

O Internacional lider invic­
to do atual certame, lutará 
por um simples empate, o 
que lhe assegurará o cetro 
máximo, ao passo que o In­
dependente terá que vencer

qual possivelmente seria dis­
putado na próxima quarta
feira.

Espera se que a renda a- 
tinja a casa dos 10 mil cru- 
zsiro8,

S ilvo i irações de ultim a

hora, os dois quadros jogarão 
assim constituídos: Internaci­
onal: Chimbica, Pedrinho e 
Hamilton; Eustalio Aldori e 
Gico; Plinio, Lino, Negrinho 
Tulio e Melegari

Independente: Daniel Ro­
meu e Lopes; Fauth, Aloisio 
e Waldir, Toco, Lima, Feio 
Eri e Italiano

Campeonato de rendas
lo
2o
3o
4o

Independente
Pinheiros
Lajes
Internacional

4.985.00 
3 497,50
3.320.0 
1.832.50

Jogo3 Realizados
Internacional 5 - Lage3 1; Pinheiros 3 - Independente 

3; Internacional 2 - Pinheiros 1; Independente 1 - Lages 1

Hoje;
Amanhã:

Proxima rodada
Lages x Pinheiros 
lnternacionalx Independente

Lages e Pinheiros no jogo mais fraco da rodada
Pinheiros e Lajes efetuarão 

hoje a tarde, o jogo mús fra­
co da rodada, aum jogo em 
que nada se espera, a nlo ser 
a ampla reabilitação quçam- 
bo8 almejam neste final de 
certame.

O vencedor do jogo de ho­
je estará aguardando o des­
fecho do jogo de amanhã, no 
caso umi derrota do Inde­
pendente), para a classifica­
ção no certame estadual.

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO: ,

A E L E T R O L A N D I A
4

Rua Coronel Cordova, S/N. — Fone 331 — Lajes — S- Catarina

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

Casa RENNER

C o m p r e  q u a l i d a d e
A PREÇO JUSTO. . ,

comprando P ENNER
" " a  boa roupa ponto por ponto

A rmina RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo 
A roupa  ̂ & tradic,onal DURABILIDADE RENNER.

p.. „inda devariaJo sortiineub de camisas sports, calças sports, calça* L ——  ------TDispõe, am aa, ae vai ^  chapéug qualidade e distinção

LU li)
j q __ veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!
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V i a g e m  n o País do futuro
Entrevista na “Volkswagen do Brasil — 9.0U0 operarias em

O segredo do êxito é a produção
1930 e Cr$ 12 40X03 salario médio 
em massa

Como se sabe, a Volkswagen 
do Brasil Industria e Comércio 
de Automóveis S/A é uma das 
companhias que exploram a in 
du tria automobilística em nos­
so país, destacando-se entre 
suas congeneres pela alta qua­
lidade dos seus veículos e, 
principalmente, pelo preço mais 
que razoa vel dos mesmos. Ain 
da há poucas semanas a im­
prensa brasileira preocupou-se 
em tecer comentários sobre os 
preços dos veículos nacionais, 
acusando a industria automo­
bilística de explorar a situação 
do mercado, no qual a procura 
aipda supera a oferta e dá 
margem a prazos de entrega 
de vários meses. Esse estado 
de coisas, entretanto, foi es-

clarecido pelo economista e 
jornalista Geraldo Banas, do 
jornal “Diário de São Paulo’’, 
o que fez uma série de confe 
rencias no seio da industria de 
automóveis.

Entre as companhias visita­
das figura a da VOLKSW AGEN  
ocasião em que o diretor su­
perintendente sr. Fricdrich 
Wilhelm Schultz’Wenck prestou 
ao ilustre jornalista todas as 
explicações necessárias, discor­
rendo sobre os planos da fabri­
ca e salientando seu otimismo 
pelo futuro do Brasil.

Cumpre frisar que o conhe­
cido homem da imprensa ficou 
admiradíssimo pela grandiosi­
dade das instalações da firma e 
o trabalho de suas máquinas

CORREIO LAGEANO
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Tene ite Agenor Flores
É ’com grande satisfação que registramos a passagem 

do aniversário natalício ocorrido dia 28 do mes transato, 
do nosso particular amigo tenente Agenor Flores, brioso 
oficial do Exército Brasileiro

Homem simples e atencioso, capacitado e intransigen 
te cumpridor dos seus devedores de militar e de cidadão, 
o tenente Agenor Flores grangeou desde o inicio de sua 
carreira a amizade dos seus colegas de farda e de todos 
aqueles que tiveram e tem a oportunidade de privar com 
ele.

Ao ensejo da passagem de tão significativa efeméride, 
CORREIO LAGEANO cumprimenta o tenente Agenor Flo­
res, almejando-lhe muitas felicidades junto a sua digna 
familia.

Hoje o inicio da conven­
ção Estadual do PTB
Hoje será iniciada em Florianópolis, a con­

venção estadual do Partido Trabalhista Brasileiro, 
para escolha de novo diretório e comissão exe­
cutiva.

Para aquela capital, seguiram diversos mem­
bros da executiva municipal, com o intuito de 
participará dos trabalhos daquela importante reu­
nião petebista.

Os nomes do Senador Saulo Ramos e o De­
putado Doutel de Andrade, são bastante lembra­
dos para a presidência do trabalhismo catarinense.

Por outro lado está sendo sondado a possibi­
lidade de reeleição do Sr. Acacio Garibaldi San 
Tiago.

Ide precisão manipulada*, ha- 
I bilmente pelos operários espe­
cializados. Após examinar’ de 
talhadamente os preços dos 
veículos da VOLKSWAGEN  
ficou surprezo pela pequena 
margem de lucro sugerida pela 
companhia o que diz bem do 
cuidado da mesma em manter 
preços razoavais de modo a 
possibilitar a facilidade de a- 
quisição dos carros em referen­
cia pelo público consumidor

O resultado dessa visita e da 
palestra que o jornalista Ge­
raldo Banas manteve com o 
diretor superintendonte da 
VOLKSW AGEN DO BRASIL  
sr. Friede.-ich Wilhelm Schultz- 
Wenck, na fabrica sita em São 
Bernardo do Campo foi publi­
cado n j Diário Oficial de 6 de 
maio de 1959 o que a seguir 
transcrevemos na integra:’

Friedrich Wilhelm Schultz- 
Wenck, superintendente da 
“Volkswagen", representa o 
tipo do “ one-man business", 
que caracteriza muitas das 
empresas gigantes da nova 
industria automobilística na­
cional.

Pela estrutura social, essa 
concentração do esforço pro­
dutor numa unica pessoa, 
paradoxal, pois a ‘Volkswa­
gen’’ é virtualmente uma 
empresa socializada, que não 
tem dono, mas cuja adminis­
tração está sujeita ao contro­
le do governo de Bonn e do 
“Land” de Niedersachsen.

Mas na fase pioneira da 
construção da fabrica e da 
adaptação dos elementos téc­
nicos às condições locais, o 
principio do comando unico 
é a base do êxito, e o exem 
pio fornecido pelas demais 
empresas automobilísticas, 
confirma esta premissa.

A edificação do parque fa­
bril de São Bernado do Cam­
po e São José dos Campos, 
que ocupará 120.00U opera-

crdens.. com tradifão.M

JZancc daJxivcw a
> b o n c e  q u i  c r n h i d  i o d o  o I r a t l l

rios dentro de um ano, criou 
condições propícias para 
desenvolver um tipo de em­
presário agressivo, que lem­
bra os tempos pioneiros do 
regime capitalista' 1 emos aí, 
exemplos deste “ risk capital , 
que faz a grandeza de nosso 
regime economico. Não há,

de fato, outra caracterizo? 
para esses homens, que j 0 
sistem em transform tr §»' 
Paulo em forja do continen 
te, levando a produção He 
veículos a motor para Ji-uin 
unidades. w

(Continue na 6a. pájina)

Crónica Sem anal
Escreve: EDSON N. UBALDO

Em algum lugar dêste imenso Brasil, ignota e esque­
cido, está uma vilazinha, de casas enegrecidas pela impla­
cável ação do tempo'

Lá nesse lugarejo perdido, que nem no mapa figura, 
passou-se um fato interessante, deveras singular.

Não sabemos exatamente em que époc i foi; pode ter 
sido há muitos anos, como também há poucoi meses ou 
6Òmente a.guns dias. Mis este fator é de pouca importância

O que nos interessa é o caso.
Uma igrejinha, de madeira, que em tempos imemori­

ais recebeu na mão de cal, decora com sua silhueta de 
duas torres, o cenário sempre belo do por do sol.

Da pena vê-la. Pobre e velha, espera em atitude pie­
dosa mãos caridosas que a reconstruam.

Seu único e diminuto patrimônio é leonstituido por um 
pequeno pátio gramados e vetusto cemitério

O tempo foi passando, coisa terrivel, vejam o que a- 
conteceu: o desleixo dos zeladores foi tal que as vacas 
dos vi deiros tomaram conta de tudo: pátio (já coberto de 
vassouras), cemitério e por incrível que pareça até da 
própria igreja.

Não? Isto era demais, era o cúmulo do abuso. O povo 
revoltou se e com justa razão.

Lá naquele cemitério o repousavam seus entes que­
ridos, naquele altar seus filhos, talvez êles mesmos, foram 
batizados. Houve um levante, e uma campanha de melho­
ramento. Alguns senhores de boa vontade tomaram o pei­
to a tarefa

Um mais idealista comprou arame farpado, palanques, 
grampos, e com suas próprias mãos fez uma reforçada 
cêrca para salvaguardar o restrito patrimônio da igreja.

Projetou e construiu um portão especial a fim de que 
os animais não pudessem entrar e pisar o terreno sagrado 
de seus ancestrais. Mas como é de praxe em tôda histó­
ria, apareceu um entrave, por sinal absurdo.

Um homem aparentemente respeitável, uma autorida­
de, um dos grandes do lugar, que usava o terreno da i- 
greja como potreiro de seus animais, não gostou.

N io podia admitir que outros que não tinham o cargo 
dele lhe tirassem a mamata. Subiu até à igreja, quebrou o 
portã'.) e recolheu um animal para pastar.

Sua justificativa, tão estúpida como ele próprio, foi a 
seguinte: “o sanio não precisa de pasto’’.

O nosso homem de boa vontade reconstruiu o portão, 
deixando a justiça para o santo.

Meus amigos: este de fato parece mesmo uma ane­
dota. mas é verídico.

Compreender-se ia este gesto se partisse de um irracional,
rorern é injustificável da parte de um homem Que 

quer ser honrado, mas não é de um homem que desempe- 
nha um cargo público, mas que não se acha à altura dele 

, . 8t,° PaSsou-8e num lugar talvez bem distante, num 
ambiente talvez muito diferente do que vivemos. O fato em 
si nao e tao importante. Se bem que digno de lastima. 0 
que nos chama a atenção e o atraso moral e educacional 
em que está este nosso Brasil.

A g u a r d e m
DIA 7 de JUNHO — no Cine T A M O I O
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